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RESUMO: Com base em entrevistas de História Oral com três “guardiões da 

memória”, este estudo investigou a inserção e o desenvolvimento do karatê em 
Campos Sales/CE a partir dos anos 1980. A análise demonstrou que a prática, 
consolidada por um professor escolar e um policial em um contexto de 
informalidade, priorizou os aspectos técnico-táticos em detrimento da 
fundamentação filosófica. Essa lacuna fomentou uma cultura de rivalidades e 
desafios, forjando uma identidade de grupo pautada em um ethos guerreiro que 
associou honra à agressividade e à virilidade. Como consequência, os 
praticantes enfrentaram um processo de marginalização social, evidenciando a 
singular reinterpretação local do karatê no interior nordestino. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Karatê. Memória. Artes Marciais.   

 

THE ORIGINS OF KARATE IN THE MUNICIPALITY OF CAMPOS 

SALES/CE: MEMORIES OF IDENTITIES, DISPUTES, AND SYMBOLS OF 

BELONGING 

ABSTRACT: Based on Oral History interviews with three “guardians of 
memory”, this study investigated the introduction and development of karate in 
Campos Sales, Ceará, starting in the 1980s. The analysis showed that the 
practice - consolidated by a schoolteacher and a police officer in a context of 
informality - prioritized technical-tactical aspects to the detriment of 
philosophical grounding. This gap fostered a culture of rivalries and challenges, 
forging a group identity rooted in a warrior ethos that associated honor with 
aggressiveness and virility. As a consequence, practitioners faced a process of 
social marginalization, highlighting the singular local reinterpretation of karate 
in the rural Northeast. 
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LOS ORÍGENES DEL KARATE EN EL MUNICIPIO DE CAMPOS SALES/CE: 

RECUERDOS SOBRE IDENTIDADES, DISPUTAS Y SÍMBOLOS DE 

PERTENENCIA 

RESUMEN: Basado en entrevistas de Historia Oral con tres “guardianes de la 
memoria”, este estudio investigó la inserción y el desarrollo del kárate en 
Campos Sales, Ceará, a partir de la década de 1980. El análisis demostró que 
la práctica - consolidada por un profesor escolar y un policía en un contexto de 
informalidade - priorizó los aspectos técnico-tácticos en detrimento de la 
fundamentación filosófica. Esta carencia fomentó una cultura de rivalidades y 
desafíos, forjando una identidad grupal basada en un ethos guerrero que asoció 
el honor con la agresividad y la virilidad. Como consecuencia, los practicantes 
enfrentaron un proceso de marginación social, lo que evidencia la singular 
reinterpretación local del kárate en el interior del nordeste brasileño. 
PALABRAS CLAVE: Kárate. Memoria. Artes marciales. 

 
 
Introdução 

 

Precisar com exatidão o surgimento e sistematização das artes 

marciais é uma tarefa complexa, uma vez que essas manifestações 

corporais foram desenvolvidas em tempos/espaços distintos e 

consideraram as percepções de diversos grupos sociais (Lima; Caldas; 

Millen Neto, 2024). O karatê, lócus deste estudo, tem sua origem envolta 

por um processo multicultural complexo, evidenciado a partir de conflitos 

de identidade ligados à sua própria história, incumbida em disputas de 

poder que consideram as percepções de grupos dominantes (Frosi; Mazo, 

2011).  

Frosi e Mazo (2011) salientam que o karatê surgiu no século XVII 

na província de Okinawa4, localidade que adotava um sistema de castas 

parecido com o dos maiores países da região: China, Índia e Japão. Desse 

modo, havia pouca interlocução entre nobres, clero, militares e 

camponeses. E, nas disputas de poder, a nobreza e o clero tinham maior 

influência, utilizando-se do controle dos militares para coletar impostos 

dos camponeses. A partir da violência sofrida pelos camponeses, eles 

iniciaram um processo de sistematização de técnicas de combate sem o 

 
4 Até o final do século XIX, Okinawa era um reino independente chamado Reino de 

Ryukyu, com sua própria cultura e língua. Em 1879, o Império Japonês anexou o 

arquipélago de Ryukyu, e Okinawa tornou-se oficialmente uma província do Japão. 
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uso de armas, uma vez que a utilização dessas ferramentas era proibida 

para eles. Por conseguinte, o karatê surgiu da necessidade de autodefesa 

desse povo (Frosi; Mazo, 2011).  

Augusto (2009) destaca que a partir da inserção do Karatê em 

diversos campos sociais, houve uma preocupação de que a arte tivesse 

seus aspectos técnicos e filosóficos distorcidos. Desse modo, “vários 

mestres do Japão e de Okinawa passaram a se encaminhar para países 

da Europa e América, principalmente, para trabalhar no movimento de 

expansão do Karatê” (Frosi; Mazo, 2011, p. 302).  

No Brasil, a imigração japonesa mobilizada pela Segunda Guerra 

Mundial foi um importante marco para a circulação dessa arte marcial 

no país. Entre 1908 e 1954 o Karatê era praticado entre os imigrantes 

japoneses nas colônias, de forma restrita (Bartolo, 2014). Costa (2021), 

aponta como um marco importante a chegada em Santos (SP) da família 

Shinzato em 1954, que teria trazido o estilo shorin ryu para o Brasil. 

Costa (2021), Bartolo (2014) e Frosi e Mazo (2011) corroboram que a 

primeira academia oficial de Karatê que tinha como intenção difundir a 

arte para brasileiros foi inaugurada em 1954, por Mitsusuke Harada5. 

Além de São Paulo e Rio de Janeiro (décadas de 1950), temos indícios 

da\z presença do Karatê na década de 1960 na Bahia (Frosi; Mazo, 2011), 

no Rio Grande do Sul (Frosi, 2012, Aires et al., 2017) e no Pará (Costa, 

2021; Alves; Faro, 2012); na década de 1970 no Paraná (Oliveira; Sodona-

Nunes, 2016).  

A circulação e assimilação do Karatê nos diversos estados 

brasileiros não se deu de forma linear e sem problemas. Aires et al. (2017) 

afirmam que alguns mestres não vieram ao Brasil com o objetivo de 

disseminar a prática e sua filosofia, mas vieram com outras finalidades 

profissionais, em que desafiavam praticantes de outras artes marciais. 

 
5 Vianna (1996), aponta que alguns estudos mostram Yasutaka Tanaka e Sadame Uriu 
como responsáveis pela introdução oficial do karatê no país, na cidade do Rio de 

Janeiro. Porém, Costa (2021) afirma que eles abriram espaços para a prática apenas no 

ano de 1962.  
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Costa (2021) também aponta problemas ocasionados devido a barreira 

da língua e cultura, o que gerou um foco maior na movimentação e nas 

disputas.  

Ribeiro et al. (2020) destacam que o pioneiro do Karatê no Estado 

do Ceará foi o oficial militar Maia Martins, que introduziu a prática em 

1965 no município de Fortaleza, tendo o primeiro dojô no 23° Batalhão 

de Caçadores de Infantaria. A Federação Cearense de Karatê foi fundada 

em 1983, década de fundação de muitas federações. 

Embora o Karatê possua elementos tradicionais que foram 

constituídos culturalmente, os diversos grupos sociais apresentam 

distintas percepções sobre essa prática corporal, codificando e 

interpretando os elementos socioculturais a partir de suas experiências 

sociais, culturais e econômicas (Lima et al., 2024a). Assim, a prática do 

karatê em Campos Sales/CE, local desta pesquisa, possui fatores 

peculiares que impactam o desenvolvimento dessa prática, podendo ser 

diferente de outras localidades.  

Campos Sales (CE) é um município situado na região do Cariri 

Oeste, interior do estado do Ceará e possui cerca de 27.000 habitantes. 

O desenvolvimento do karatê não possui linearidade no município, tendo 

diversos professores ao longo do tempo. Pesquisar sobre os resquícios 

históricos do karatê em Campos Sales/CE pode contribuir para a 

compreensão dos elementos que constituíram a estruturação dessa 

prática no interior do Estado do Ceará. Nessa direção, o objetivo da nossa 

pesquisa foi compreender as dinâmicas de inserção e desenvolvimento do 

karatê em Campos Sales/CE. 

 

Procedimentos teórico-metodológicos 

 

O estudo utiliza-se da história oral para compreender significados 

e perspectivas de determinados grupos ou indivíduos, permitindo a 

apresentação de suas histórias a partir da narração de suas memórias e 

interpretações sobre os fatos históricos. Essa dinâmica amplia as 
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possibilidades de compreensão e reflexão sobre esses fatos, propiciando 

a intensificação de novas discussões sobre as narrativas apresentadas 

(Pathai, 2010). Vários estudos se utilizaram dessa metodologia para 

produzir histórias do Karatê e de outras artes marciais (Aires et al., 2017; 

Alves; Faro, 2012; Costa, 2021; Frosi, 2012; Huang; Zhang; Fan, 2020; 

Lago Filho et al., 2024; Oliveira; Sodona-Nunes, 2016). 

Destacamos que este trabalho preconiza uma interpretação sobre 

interpretações (Alberti, 2005). Desse modo, “descascar” as camadas 

interpretativas que se sobrepõem apresenta-se como um desafio, pois as 

percepções sobre acontecimentos específicos estão imbricadas a 

elementos culturais, sociais e políticos aos quais os participantes estão 

inseridos. Nesse sentido, Portelli (2010, p. 187) destaca que: “[...] é menos 

o ‘testemunho’ de eventos e mais uma ‘construção’ feita de palavras por 

meio da cooperação de editores, entrevistadores, testemunhas e 

narradores, cada um deles buscando através da linguagem, dar forma e 

significado à experiência e à memória”.  

Dessa forma, as reflexões sobre as narrativas apresentadas devem 

ser confrontadas com as produções científicas da área, a fim de 

potencializar reflexões amplas sobre os processos apresentados. Esse 

recurso também apresenta certa flexibilidade nos questionamentos, pois 

embora tenha-se um roteiro específico, novos questionamentos podem 

emanar a partir das narrativas apresentadas, contribuindo para o 

aprofundamento das reflexões sobre os fatos (Alberti, 2005).  

Participaram do estudo, como entrevistados que constituíram 

nossos guardiões da memória, três praticantes de Karatê que 

acompanharam o processo histórico de inserção da modalidade em 

Campos Sales/CE, a partir da década de 1980. Em nossa averiguação 

prévia, identificamos que essas pessoas foram as únicas que vivenciaram 

esse processo histórico e que atualmente encontram-se residindo na 

cidade. Alguns faleceram e outros se mudaram da cidade, aos quais não 

tivemos acesso, pois nossos três entrevistados não souberam informar 
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seus contatos e paradeiros, o que limitou a quantidade de participantes 

na pesquisa.  

Os participantes chamam-se Fábio Barreto Arrais, Francisco Flávio 

Arrais Gomes e Valmário Henrique de Brito Sabino. Fábio possui 10 anos 

de prática de karatê e chegou à faixa preta; Flávio possui 20 anos de 

prática de artes marciais e, no karatê, chegou à faixa marrom (anterior à 

preta); e Valmário praticou por seis anos e chegou à faixa verde. Também 

fizemos uma busca em jornais locais e na internet, porém não 

encontramos registros do Karatê na cidade antes da década de 1990. Foi 

feita uma análise documental no site da Federação Cearense de Karatê, 

em que não foram encontradas informações sobre esse período. Tivemos 

acesso apenas a alguns registros pessoais dos entrevistados.  

A entrevista foi transcrita e foi realizada uma adaptação do oral 

para o escrito (Conforme Goellner e Macedo, 2025). Os participantes 

assinaram um termo de consentimento de participação na pesquisa, um 

termo de identificação e uma autorização para divulgação de suas 

narrativas. As entrevistas na integra estão disponíveis na página virtual 

do Projeto6. O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética da Universidade Federal do Vale do São Francisco com Certificado 

de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 01479818.9.0000.5196 

aprovado pelo parecer de número 3.044.412. 

As análises seguiram a proposta de Pesavento (2013), denominada 

de quebra-cabeça, com base na História Cultural. Nessa perspectiva, 

segundo a autora, o/a pesquisador/a reúne as fontes 

selecionadas/possíveis, a partir de uma aproximação com a descrição 

densa, proposta por Clifford Geertz, e apresenta possíveis interpretações 

e questionamentos. A utilização desse recurso considera as diversas 

possibilidades de cruzamento de dados para a construção da narrativa 

histórica a partir de uma problemática.  

 

 
6 http://projetos2.eeffto.ufmg.br/registrandomemorias/registrando/  

http://projetos2.eeffto.ufmg.br/registrandomemorias/registrando/
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Os primeiros rumores do karatê em Campos Sales/CE 

 

As histórias sobre o karatê em Campos Sales/CE possuem diversas 

vertentes, uma vez que não existem documentos que certifiquem os fatos 

apresentados. Todavia, podemos romper possíveis dicotomias sobre o 

desenvolvimento do karatê, apresentando subsídios para as reflexões 

sobre a apresentação dos elementos que constituíram as dinâmicas sobre 

o fenômeno em tela. 

Ao serem questionados sobre quem foi o primeiro professor de 

karatê do município de Campos Sales/CE, Fábio respondeu: 

Teve um professor chamado Antônio Francisco, que era 
professor de matemática, artes e educação física no antigo 
Ibiapina (escola privada de Campos Sales/CE), e os alunos 
souberam que ele treinava karatê de forma independente, 
e surgiu a ideia de utilizar o karatê nas aulas de educação 
física, em 1987. Eu tinha apenas 13 anos. E aí começamos 
com uns 6 alunos (Arrais, 2023, p. 01). 

Flávio, por sua vez, destaca que: 

Em meados dos anos 80, o soldado, já falecido, J. 
Augusto7, ele era praticante de Taekwondo e Karatê e 
resolveu abrir uma academia de Karatê em Campos 
Sales/CE. Ele já residia no município, trabalhando como 
policial e constituiu família aqui. Mas ele é natural de 
Fortaleza/CE. E aqui, além da atividade militar, ele dava 
aulas de karatê (Gomes, 2023, p. 01). 

Valmário salienta que: “[...] eu não lembro bem quem trouxe, mas 

Antônio Francisco e J. Augusto foram os mais antigos” (Sabino, 2023, p. 

01). Todavia, embora Valmário tenha se inserido no karatê 

posteriormente a Flávio e Fábio, ouvia conversas sobre a inserção do 

karatê em Campos Sales/CE, destacando: “Não tenho certeza porque não 

tenho documentado, mas eu acho que foi J. Augusto, cabo J. Augusto, 

cabo da polícia militar” (Sabino, 2023, p. 01). 

Fábio salienta que embora Antônio Francisco tivesse sido o 

primeiro professor de Karatê de Campos Sales/CE, em 1987, ele não 

possuía uma academia específica, as aulas de karatê eram ministradas 

 
7 João Augusto de Lima. 
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junto às aulas de educação física da escola privada. Flávio e Fábio 

apresentam consonância em suas falas, destacando que a primeira 

academia de karatê em Campos Sales/CE foi aberta em 1988,  

O estilo praticado era pouco conhecido, e por conta desse 
pouco conhecimento, as pessoas pensavam que nem 
existia. Mas na verdade ele existe, embora não seja como 
aquele estilo tradicional que posteriormente praticamos 
também. Na época, era o shidokan (Gomes, 2023, p. 02). 

Chegou em Campos Sales/CE, J. Augusto, que era Cabo 
da Polícia Militar e abriu uma academia de karatê, e 
Antônio Francisco foi ser aluno de J. Augusto. J. Augusto 
era faixa roxa e Antônio Francisco faixa verde. J. Augusto 
era mais graduado. Então existiu uma conversa dos dois 
em juntar os alunos com o estilo shidokan, que era o estilo 
de J. Augusto. Nessa oportunidade, houve uma junção 
entre os alunos de J. Augusto com os de Antônio 
Francisco, foi nessa oportunidade que entrou Flávio 
(Arrais, 2023, p. 01). 

 

Fábio assevera que o Karatê começou a ser praticado por diversas 

pessoas, aumentando o número de adeptos:  

Quando você menos esperava, tinha 50 alunos, tinha que 
separar alunos da tarde e da noite. E nessa oportunidade 
também, depois que chegou J. Augusto, com pouco tempo 
depois chegou Joaquim8, que começou a dar umas aulas 
particulares. Os alunos de Joaquim já eram outros (Arrais, 
2023, p. 01).  

Flávio também destaca que, na época, havia outro praticante: o 

professor Joaquim. Quando o professor J. Augusto abriu a academia de 

karatê, situada em um prédio particular no centro de Campos Sales/CE, 

o professor Joaquim fez uma parceria com J. Augusto, e ambos 

começaram a organizar as atividades da academia. O estilo de karatê 

ensinado pelo professor Joaquim foi o shotokan. Flávio destaca que:  

Nesse advento aí, nessa união aí, eles se interessaram em 
trazer o presidente da federação, Luiz Carlos, e ele veio 
aqui e propôs a legalização do Karatê. Aí todo mundo 
passou para o shotokan. Aí foi todo mundo aprender os 
katas do shotokan, que não era muito diferente do outro 

 
8 Francisco Joaquim Mesquita Pinto. 
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estilo, e aí ficamos legalizados na federação (Gomes, 2023, 
p. 03). 

Esse processo de legalização aconteceu em 1990. O professor J. 

Augusto era faixa roxa e depois graduou-se para marrom. O professor 

Joaquim era faixa laranja e depois graduou-se para roxa. Depois, ambos 

fizeram exame para faixa preta, logrando êxito. Desse modo, podemos 

perceber o pioneirismo do professor J. Augusto. O fato de o professor J. 

Augusto ser faixa roxa (nível acima dos professores Antônio Francisco e 

Joaquim) foi um elemento que pode ter contribuído para seu pioneirismo 

na busca pela inserção do karatê no município. Valmário também 

evidencia a participação de Joaquim no constructo do Karatê em Campos 

Sales/CE.  

O professor Flávio também destacou que em relação ao ensino do 

karatê:  

Tinha um rapaz também, que era radialista, Francisco, 
que não mora mais na cidade. Foi aluno de J. Augusto, e 
ele passou a ministrar aulas também, e criou uma turma 
grande, e quando tinha exame, juntava os três. Teve um 
professor que se graduou também, era laranja, o Antônio, 
passou para a verde e depois foi embora da cidade (Gomes, 
2023, p. 04). 

Destarte, podemos perceber um aumento no número de alunos que 

se graduaram, ambos orientados pelo professor J. Augusto. O fato de 

filiarem-se à Federação Cearense de Karatê pode ter sido um elemento 

fulcral para a ampliação da credibilidade do karatê na região, pois como 

relatado pelo professor Flávio, muitas pessoas na época acreditavam que 

esse estilo de luta não existia. Ao ser questionado sobre o número de 

adeptos na época, a informação apresentada por Flávio corrobora com a 

de Fábio: “cara, eram duas turmas, e tinha um pessoal que entrava e 

saia. Mas eu acho que tinha uma média de 50 a 60 adeptos” (Gomes, 

2023, p. 04).  

Algo que se destaca é que na região Nordeste, não foi a imigração 

japonesa que incentivou a prática, mas sim migrações de brasileiros. 

Lago Filho et al. (2024) ao analisarem o contexto do desenvolvimento do 

Karatê no Vale do São Francisco (estados de Pernambuco e Bahia), citam 
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o fluxo de migração contrário, pois no início década de 1960, brasileiros 

de outras regiões se estabelecem no interior dos Estados do Nordeste, por 

questões militares, para retomar às regiões de suas famílias ou pelo 

desenvolvimento estabelecido em alguns locais. Contrariando 

movimentos migratórios anteriores onde famílias nordestinas se 

deslocaram para as regiões sudeste e centro-oeste. 

 

O início de Flávio, Fábio e Valmário 

 

Fábio foi um dos primeiros praticantes de Karatê de Campos 

SalesCE, iniciando a prática enquanto aluno do ensino fundamental de 

uma escola privada da cidade, em 1987. Além de ser um dos primeiros 

praticantes, também contribuiu para a propagação da modalidade no 

município enquanto aluno e ministrando aulas depois de receber 

graduações, recebendo a faixa verde em Campos Sales/CE. Depois teve 

que estudar em Recife/PE, e em 1990 retornou a Juazeiro do Norte/CE, 

treinando até chegar à faixa preta. Depois que voltou para Campos 

Sales/CE, treinou karatê por lazer, não tomando o karatê como prática 

com fins lucrativos. 

O professor Flávio, desde a sua inserção no karatê, na década de 

1980, foi um dos principais destaques do karatê em Campos Sales/CE, 

participando de desafios contra outros lutadores e pela sua postura séria 

e combativa. Poucos praticantes desafiavam o professor e ele sempre 

tinha bons desempenhos nas lutas. Também participou diretamente da 

construção do Karatê no município, dando aulas e participando de 

eventos esportivos. Ele teve um percurso ininterrupto de 10 anos no 

Karatê, chegando à faixa marrom e dando aulas de karatê no município. 

Valmário também foi um praticante de Karatê de Campos 

Sales/CE, mas sua inserção aconteceu após a de Fábio e Flávio. Ele 

chegou a treinar com diversas pessoas, a fim de ampliar suas técnicas, 

inclusive sendo aluno de Flávio. Chegou a conseguir a faixa verde pelas 

federações e a faixa marrom a nível de avaliação interna das academias. 
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Ao serem questionados sobre o primeiro contato com artes 

marciais, Valmário e Fábio destacam que foi no karatê. Valmário recebeu 

influências dos filmes de Bruce Lee e Fábio de seus colegas de aula. Flávio 

destaca que a primeira arte marcial que teve contato foi o judô. As aulas 

eram ministradas por um professor que tinha vínculo com a prefeitura 

municipal de Campos Sales/CE, sendo realizadas no pátio do Centro 

Comunitário do município. O professor destaca que o projeto era amplo 

e diversas modalidades eram desenvolvidas.   

 

Na época (entre 1986 e 1987), tinha um patrocínio que não 
sei se era a nível estadual ou municipal, mas possibilitou 
que professores ministrassem diversas atividades no 
município. No centro comunitário de Campos Sales/CE, 
vinham professores de outras localidades ensinar 
modalidades esportivas, como judô, voleibol e basquete. 
Antes era só futebol, mas depois do projeto, teve essas 
modalidades (Gomes, 2023, p. 01). 

Destacamos a importância do desenvolvimento do referido projeto, 

uma vez que potencializou a vivência de outras práticas corporais, como 

o professor Flávio relatou. Desse modo, apesar de a literatura apresentar 

contribuições dos projetos para o desenvolvimento dos(as) participantes 

(Diniz & Del Vecchio, 2013; Monteiro, Valverde, Mocarzel & Moreira, 

2015), o professor Flávio salienta que sua participação no judô foi 

frustrante porque o professor não adotava recursos pedagógicos que 

facilitassem a inserção dos(as) alunos(as) nas aulas. O fato de o professor 

Flavio “ter sido uma criança amedrontada e insegura” (Gomes, 2023, p. 

01) contribuiu para sua não permanência no Judô.  

A primeira vez que eu quis praticar foi o Judô, mas quando 
fui me inscrever, o professor me fez um desafio na 
brincadeira e eu levei a sério. O professor disse que eu teria 
que lutar contra ele para poder praticar o judô. E aí, foi 
minha primeira tentativa de entrar nas artes marciais 
(Gomes, 2023, p. 01). 

Nesse sentido, ao considerarmos o contexto ao qual o professor 

Flávio inseriu-se, podemos perceber que o estilo de ensino do professor 

de judô está pautado, sobremaneira, em aspectos técnico-táticos, o que, 

de certo modo, secundarizou as percepções e condições psicológicas 
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dos(as) alunos(as) da época. Esse fato que contribuiu para o afastamento 

inicial de Flávio das artes marciais. 

Ao ser questionado sobre os motivos de sua inserção no Karatê, já 

que houve o insucesso na busca pela entrada no Judô, o professor Flávio 

respondeu que a principal influência foram os amigos da rua, que se 

matricularam e apresentavam boas notícias sobre a academia, além da 

boa índole do professor que estava abrindo a academia. Dentre esses 

amigos, estava Fábio, que incentivou Flávio a praticar karatê. 

 

A consolidação do Karatê pelas disputas e a federalização 

 

A história do karatê em Campos Sales/CE possui algumas 

passagens que impactaram o desenvolvimento da prática no município e 

a representação social sobre seus praticantes. Ao serem questionados 

sobre a valorização do karatê na época, o professor Flávio relata que:  

Em Campos Sales/CE, eu diria que na época lá, apesar de 
todos os pesares, era mais valorizado. A gente fazia eventos, 
a gente fazia exames, as famílias iam assistir. Hoje, se 
acontece alguma coisa aqui ninguém fica sabendo. Antes, a 
gente fazia o exame de faixa, demonstração, qualquer coisa 
e o pessoal comentava e apareciam várias pessoas, os 
familiares dos próprios alunos, era uma coisa bem 
cerimonial. As pessoas iam assistir e não ficavam com 
comentários, ficavam atentos a tudo o que estava 
acontecendo. Hoje, eu sei que tem vários estilos na cidade, 
mas não sei quem é quem, quem tá se destacando (Gomes, 
2023, p. 09). 

O termo “apesar de todos os pesares” chamou a atenção e, 

questionado sobre os fatores que poderiam impactar negativamente o 

desenvolvimento do karatê, Flávio considera, sobretudo as brigas de rua. 

De acordo com ele, 

[...] começou a existir uma rivalidade com alunos de um e 
de outro, mas eu achava que o Karatê faltou aqui uma visão 
mais filosófica da arte. A arte ficou um pouco marginalizada 
por falta desse suporte psicológico, né!? Os professores da 
época não tinham. Tinham o conhecimento técnico, mas 
essa questão mental de você explicar para o aluno a 
finalidade da arte, que é o autodesenvolvimento, e ele ter 
autocontrole, não acontecia. E a gente tava assim, num 
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ambiente social de curtição depois de treinar, o professor 
criava confusão e colocava os alunos. Não estou dizendo o 
J. Augusto. Foi um cara altamente sério, centrado, de 
responsabilidade. Porém, alguns alunos criavam confusão 
(Gomes, 2023, p. 04-05). 

A distância entre os ensinamentos filosóficos da arte marcial e o 

ensino técnico dos movimentos foi percebida em outros locais. Vale 

lembrar que alguns dos primeiros mestres não vieram ao Brasil com a 

intensão de ensinar o Karatê, mas o fizeram após sua imigração. Costa 

(2021) cita também a dificuldade inicial com a língua, assim era mais 

fácil aprender por observação as técnicas do movimento do que os 

fundamentos filosóficos.  

Fábio cita um fato específico que pode ter contribuído para 

desenvolver rivalidades entre as academias: 

Joaquim colocou raspa de madeira em um saco de pancada 
e colocou também uma pedra de calçamento dentro, para 
compactar a raspa de madeira, aí ele não avisou a ninguém. 
Quando a gente chegou pra treinar, meu irmão foi dar um 
chute, acertou a pedra e quebrou o pé em 3 partes. Por 
causa disso, J. Augusto proibiu Joaquim de frequentar a 
academia. Isso gerou uma rivalidade maior ainda (Arrais, 
2023, p. 03). 

Embora ambos fizessem parte da mesma federação e 

compartilharam os mesmos espaços, alguns membros tinham maiores 

conexões entre si, como destacado por Valmário: “a gente tinha essa 

turma dos dragões, aí eu sempre treinava com Flávio mais essa técnica 

de combate. Joaquim era mais o kata, braço... Cada um tinha sua 

peculiaridade” (Sabino, 2023, p. 02). Fábio também faz menção aos 

“dragões”. Quando se refere a conflitos, assevera que: “Nossa academia 

era muito unida, se mexesse com um, todos entravam, aí se tivesse muita 

gente envolvida, chamava os dois e colocavam pra resolver os problemas, 

só os dois pra decidir, pra tirar a intriga” (Arrais, 2023, p. 02). Valmário, 

por sua vez, ressalta que um dos elementos que aflorava as rivalidades 

era que:  

Joaquim sempre seguia a federação corretamente, era 
muito ligado. Aí quem tinha um maior poder aquisitivo 
ficaria com a federação e quem não tinha, procurava a 
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academia de J. Augusto. Era um tipo de academia muito 
boa também, a nível de federação, mas não tinha aqueles 
exames de faixa. Isso era mais Joaquim que organizava 
(Sabino, 2023). 

Nesse sentido, podemos perceber uma divisão entre os professores 

e alunos, em que grupos começam a se formar e desenvolver sentimentos 

de pertencimento. Apesar de haver poucas academias, o Karatê estava 

em expansão, gerando rivalidades entre os membros das academias. O 

professor Flávio dá ênfase à ausência dos aspectos filosóficos das artes 

marciais, que não eram trabalhados. Desse modo, ao se trabalhar apenas 

a dimensão técnico-tática, os demais componentes inerentes às artes 

marciais (aspectos filosóficos) não eram trabalhados. Também 

percebemos um viés do professor Flávio, ao buscar defender o professor 

J. Augusto (dizendo que ele não promovia brigas). Todavia, o professor J. 

Augusto formava praticantes, e se eles não desenvolveram essas 

competências, é sinal de que o professor J. Augusto também não 

trabalhou “a visão filosófica da arte”. 

O professor Flávio reforça sua fala ao afirmar que em relação aos 

aspectos técnicos, o Karatê praticado em Campos Sales/CE não deixava 

a desejar em relação às experiências que teve com outras artes marciais 

(muay thai, karatê full contact e taekwondo). Mas deixava a desejar em 

relação ao ensino dos aspectos filosóficos das artes marciais. O professor 

Flávio destaca que as outras artes marciais que teve contato buscavam 

direcionar o comportamento dos participantes a partir de aspectos 

filosóficos como ética, respeito e moral. 

Corroborando com o exposto, Lima e Maia (2021) destacam a 

importância da interlocução entre o ensino da dimensão técnica ao 

campo filosófico, modificando positivamente o comportamento dos 

praticantes a partir de valores como ética e respeito. A partir do exposto, 

podemos perceber que a vivência das artes marciais pode acontecer de 

maneira sistematizada, oportunizando ao(à) participante a compreensão 

dos diversos elementos que compõem essas práticas.  
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Todavia, percebemos que a inserção do Karatê em Campos 

Sales/CE não considerou a visão filosófica que as lutas propiciam, mas 

inclinou-se a uma aprendizagem técnica, carecendo de reflexões e 

discussões profundas sobre a função das artes marciais. A vivência das 

lutas, pautadas exclusivamente na dimensão técnico-tática, contribuiu 

para o desenvolvimento de visões e percepções restritas sobre a função 

do Karatê no município, fato que implicou na marginalização dessa 

prática. 

Ao serem questionados sobre a marginalização do Karatê em 

Campos Sales/CE, os participantes responderam: 

 

A princípio o Karatê não era marginalizado, mas depois que 
foi se enraizando, as pessoas começavam a entrar com 
sentimento de vingança, querendo pegar outra pessoa, aí 
quando aprendiam qualquer coisa, iam querer brigar. Tinha 
qualquer festa, aí a pessoa ia querer cobrar algo e mostrar 
o que aprendeu. Mas muitas dessas pessoas eram 
indisciplinados e muitos eram expulsos da academia 
(Arrais, 2023, p. 02). 
 
A gente era forte, não batia em ninguém, mas não levava 
desaforo pra casa, então naquele tempo a gente ia pra uma 
discoteca, não gostaríamos de ser repreendidos. 
Discriminavam a gente ‘é, os karatecas9 querem ser muita 
m*** e tudo… Negócio de luta, artes marciais… pensam que 
são melhores que os outros’” (Sabino, 2023, p. 03). 

Fábio e Valmário salientaram que, na época, o maior preconceito 

que os karatecas sofriam era por parte de policiais, e que sempre que 

estavam à paisana, alguns buscavam conflitos com os karatecas:  

Eles (policiais) é quem vinham, procuravam qualquer 
forma, o cara passava, eles xingavam […]. Primeiro a gente 
procurava J. Augusto, e ele procurava orientar os amigos 
de farda. ‘Rapaz, os meninos estão se queixando e tudo…’ 
tentava evitar, mas às vezes não dava, e aí aconteciam os 
atritos. Eles não gostavam da gente, a gente não gostava 
deles […]. Aí geralmente sobrava (Sabino, 2023, p. 03).  
 
Sempre que estávamos em uma festa, alguém vinha 
provocar a gente, pelo fato de a gente ser karateca, 
querendo testar a gente, e isso criou preconceitos. J. 

 
9 Praticantes de Karatê. 
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Augusto era militar, mas ficava do nosso lado, aumentando 
a raiva deles. Flávio uma vez teve um problema com um 
policial à paisana, e Flávio deu um mawashi geri na cabeça 
dele que ele caiu. Eles tinham problemas com a gente 
porque a gente não dobrava (Arrais, 2023, p. 2-3). 

Valmário e Fábio asseveram que embora esses conflitos pudessem 

acontecer, as coisas eram resolvidas naquela hora, não “ficava pra 

depois”. “Era tudo resolvido no Karatê mesmo, não tinha negócio de 

facada, de matar uma pessoa… Ali o combate se deu, passou…” (Sabino, 

2023, p. 02).   

O professor Flávio não relatou problemas com policiais, destacou 

que devido ao estigma inicial do Karatê no município de Campos 

Sales/CE, criou-se o seguinte pensamento: “você quer treinar, vem pra 

academia, treinar isolado. Não fica em praça alongando, fazendo gestos, 

por que não pega bem” (Gomes, 2023, p. 08). Desse modo, muitos 

praticantes começaram a evitar confrontos na rua.  

Os alunos das academias começaram a ter maior respeito 
entre eles. Quando havia quaisquer desavenças, eles 
lutavam dentro da academia e respeitavam o resultado que 
acontecesse. Tudo era resolvido tudo dentro da academia 
(Gomes, 2023, p. 08).  

Embora o respeito entre os(as) praticantes de Karatê tivesse 

aumentado e as brigas de rua diminuído, outro fato reforçava os estigmas 

no karatê em Campos Sales/CE: 

O pior era quando havia essas tretas com pessoas que não 
eram do segmento. Quer dizer, se o aluno se dá mal, fica 
feio. ‘O cara apanhou’. Se o cara bate, aí iam dizer, ‘o cara 
tem a arte, bateu no cara (que não pratica)’. Então de 
qualquer jeito queimava o filme. Então assim, o 
autoconhecimento te dá assim, a condição de você agir em 
legítima defesa, sem nunca tomar a iniciativa (Gomes, 

2023, p. 08). 

Mais uma vez o professor Flávio remete-se à dinâmica filosófica das 

artes marciais. Todavia, na época, a partir da centralização do ensino nos 

aspectos técnico-táticos, é possível perceber uma busca pela 

autoafirmação dos lutadores a partir da aplicação dos golpes de Karatê 

em quaisquer pessoas que pudessem desafiá-los. 
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Ao questionarmos sobre lutas fora da academia, Fábio ressaltou 

que nunca participou de conflitos desse tipo, mas que tudo era resolvido 

dentro da academia. “Quando começava o cacete, ia até um não aguentar, 

mas não podia bater quando o cara caia no chão, só valia em pé, não 

poderia agarrar. Lutava até alguém desistir” (Arrais, 2023, p. 03). 

Valmário destacou que uma vez aceitou um desafio. “Me inspirei em 

Flavão (professor Flávio) e aceitei o desafio, aí a gente nunca abriu mão. 

Naquele tempo era assim, desafiou tinha que ir, e assim, tinha que 

respeitar karateca de Campos Sales/CE” (Sabino, 2023, p. 04). Cena 

similar foi registrada no estudo de Aires et al. (2017), com o sensei Luiz 

Tasuke Watabe, que ao falar de algumas confusões que teve na juventude 

disse que na época “não perdoava nada” (trecho da entrevista citado em 

Aires et al., 2017, p. 126).  

 Desse modo, podemos perceber que o professor Flávio era um dos 

destaques em relação aos desafios, chegando a influenciar a participação 

de demais karatecas nesses eventos. Em relação aos conflitos, Flávio 

destaca que:  

Veio um cara de fora, em uma outra ocasião, desafiando 
todo mundo, ninguém quis enfrentar ele, aí os caras vêm 
cobrar para mim, foram na minha casa, levaram um cara 
na minha casa…  E naquela época assim, a gente aceitava 
tudo, é o orgulho né, ia lá e dava seu máximo. Foram 
experiências que a gente adquiriu, se autoconhecer, saber 
que em determinadas circunstâncias… saber do seu 
potencial, do seu limite. Mas eu digo assim, a trairagem que 
tem das pessoas que… foi um dos motivos que eu me 
desinteressei um pouco (Gomes, 2023, p. 11). 
 

O professor Flávio também relatou o que para ele, foi um dos 

maiores desafios que teve, em termos de luta, e também uma de suas 

maiores chateações.  

Um cara vem, me chama aqui para uma festa, dizendo que 
tinha uma festa lá, e eu vou acreditando nesse cara, nessa 
festa, nesse local. Me arrumaram aqui uma “sinuca de 
bico”, uma emboscada. Me levaram para um local… tinha 
um circo armado com um lutador profissional de circo, o 
lutador que tá enfrentando todo mundo na cidade, puxa 
caminhão pelo cabelo, segura moto com os dentes, com 
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uma corda, um cara animal mesmo, né?! Aí chega lá, na 
apresentação do lutador, Júlio César... Aí o cara começa a 
desafiar todo mundo, fazer demonstrações, o cara é meio 
animal ele, fora do sério. [...] Aí ele mandou eu atacar ele, 
eu tirei o chute, ele deu risada e mandou bater mais forte. 
Eu tirei outro, ele disse bata mais forte… aí nessa hora meu, 
eu dei uma giratória nele que bateu na nuca dele, ele tentou 
defender, mas foi com força, que ele cai com defesa e tudo, 
não botou fé na hora. Aí ele se levantou meio grogue lá, aí 
eu pensei, não vou atacar um cara no chão também, né?! 
(Gomes, 2023, p. 11). 

Fábio e Valmário também apresentaram esse fato:  

Em relação aos desafios, tinha um cara, o Diabo Loiro, que 
saia nas cidades fazendo apresentações e desafiando as 
pessoas. Ele pagava pra ver se alguém aguentava lutar 
contra ele alguns minutos, aí quando ele veio para Campos 
Sales, o pessoal comentava: “Só tem Flávio que pode 
enfrentar esse cara”. Flávio é grande, né?! Mas ninguém 
saia machucado não (Arrais, 2023, p. 03). 
  
Os combates mais conhecidos eram os desafios que tinham. 
Flavão aceitou um desafio de um cara chamado He Man, 
que desafiou a cidade. Isso foi inspirador pra mim, foi o 
desafio de Flávio, aceitar o desafio desse cara que era um 
monstro, e ele aceitou o convite (Sabino, 2023, p. 3-4). 

Percebemos que embora determinadas situações pudessem 

chatear o professor Flávio, ele não rejeitava os desafios que lhes eram 

apresentados. Valmário assevera que na época os karatecas tinham um 

“espírito de combate”.  

Nem que perdesse, mas tinha que ir porque senão você 
ficaria constrangido, era tipo uma desmoralização para o 
mestre e pra você, não aceitar um combate daquele. Não 
teria como você sair de cabeça erguida sem aceitar o 
combate (Sabino, 2023, p. 02).  

Essa aceitação está pautada no ethos guerreiro que Wacquant 

(2002) apresenta, centrando-se nos elementos tradicionais das artes 

marciais. Nesse sentido, Passos, Prado, Marchi Júnior & Capraro (2014, 

p. 1159) asseveram que o(a) participante “entra na luta com a obrigação 

de vencer, independente das consequências”. Muitas vezes os(as) 

praticantes adotam posturas arrogantes e agressivas como elementos 

constituintes da identidade dos grupos, evidenciando as pressões 

sofridas pelos demais membros do grupo. 
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Aires et al. (2017) comentam que nas décadas de 1960 e 1970, 

período de consolidação do Karatê no estado de São Paulo, era comum 

os desafios entre lutadores de distintas artes, como Taekwondo e 

Capoeira, e que essa dinâmica contribuiu para a difusão da arte marcial 

japonesa no Estado de São Paulo. Frosi e Mazo (2011, p. 301) apresentam 

um episódio parecido nos primeiros momentos da modernização do 

Karatê: 

O que se sabe é que Motobu, já estabelecido no Japão 
Continental, aproveitando a onda de popularidade do 
Karatê iniciada por Funakoshi e a falta de instrutores de 
Karatê que suprissem essa demanda acabou derrotando o 
lutador que entre outras coisas demonstrava técnicas do 
Sambo, entortava barras de ferro no pescoço, etc. O 
acontecido conferiu grande fama à Motobu que passou a 
atrair muitos alunos. 

Para Vianna (1996), essas disputas e desafios, somados às 

manchetes sobre brigas entre praticantes ou não de artes marciais, aos 

filmes e aos desenhos animados levaram a um deslocamento de valores 

das artes marciais. Frosi e Mazo (2011) somam a isso a possível mal 

interpretação que primeiros alunos tiveram pela questão da língua, 

gerando uma história de violência, especialmente nas décadas de 1970 e 

1980.  

Gastaldo e Braga (2011) salientam que a aceitação de desafios são 

elementos que constituem padrões de masculinidade. Lima, Brito e 

Millen Neto (2024) e Lima et al. (2024b) também apontam que no campo 

das artes marciais há uma valorização de comportamentos agressivos. 

Nesse sentido, “demonstrar tenacidade e determinação seriam os 

aspectos exigidos dos homens ao buscar a vitória no combate” (Cecchetto, 

2004, p. 142).  

Por conseguinte, podemos perceber que os desafios a que os 

praticantes de karatê eram submetidos foram recorrentes, consolidando 

um ethos próprio desses praticantes, demonstrando sua fidelidade ao 

grupo ao qual estavam inseridos, além de sua força, agressividade e 

virilidade. “A hipervalorização dessa postura aguerrida, capaz de agredir, 



Recorde: Revista de História do Esporte, Rio de Janeiro, v.19, n. 1, p. 58-84, jan./jun. 2026. 

ISSN 1982-8985. 

 

 

77 
  

como fruto de uma construção identitária tanto dos atletas quanto de seu 

grupo possibilita a veiculação de status e de relações de poder que 

revelam significados de pertencimento e afirmação” (Passos et al., 2014, 

p. 1160).  

Nesse sentido, os “desafios” eram encarados pelos praticantes da 

época como um meio de autoafirmação individual e apresentação de sua 

honra e moral. O professor Flávio apresenta certa surpresa em relação 

aos atributos físicos do lutador de circo, destacando: “Aí o cara começa a 

desafiar todo mundo, fazer demonstrações, o cara é meio animal ele, fora 

do sério. Descasca coco com os dentes. Dá medo, bicho, descascou o coco 

com os dentes” (Gomes, 2023, p. 11).  

Embora o lutador de circo não tenha desafiado o professor Flávio 

de maneira direta, e ele tenha demostrado surpresa com o 

comportamento do lutador, ele sentiu a responsabilidade de autoafirmar 

sua honra. Ao que parece, seria uma vergonha para ele estar lá e não 

aceitar o desafio, mesmo que não fosse direcionado exclusivamente ao 

professor. Esse fato, destaca a importância que se dava à valorização do 

ethos guerreiro, da virilidade e agressividade como atributos principais 

do lutador. 

Questionamos os participantes sobre sua participação em 

competições. Flávio respondeu que já chegou a arbitrar competições em 

Campos Sales/CE nas décadas de 1980 e 1990, mas que não tinha muito 

interesse em competir. Ele questionou o fato de os(as) participantes terem 

que pagar para competir, afirmando que isso gerava muitos gastos e 

aquilo não fazia parte de seus objetivos. Fábio assevera que:  

Só aqui mesmo, interno, entre academias. Mas fora de 
Campos Sales/CE, a gente só fazia apresentações de 
quebra de telha, simulação de golpes de ataque e defesa, 
defesa pessoal contra armas. Aí a gente fazia 
apresentações nas cidades vizinhas (Arrais, 2023, p. 02).  

Valmário destacou apenas o desafio aceito com o lutador e sua 

participação em demonstrações de karatê em cidades vizinhas, mas não 

participou de competições. 
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Flávio fez o seguinte relato: “assim, eu tive algumas lutas aí, mas 

não assim em nível de competição” (Gomes, 2023, p. 07). Questionamos 

sobre como seriam essas lutas. O professor relatou que eram lutas 

combinadas entre dois alunos de academias diferentes, lutas “casadas” 

em que se buscava saber quem era o melhor lutador. “Teve um professor 

chamado Carlos, que me convidou para um evento lá em Fortaleza/CE. 

Eu me preparei, mas aconteceu um episódio aqui, uma treta de rua que 

inviabilizou isso aí” (Gomes, 2023, p. 07).  

Podemos perceber, mais uma vez, que as lutas de rua eram 

constantes na vida do professor Flávio. Também podemos deduzir que 

essas lutas “casadas”, da maneira como foram apresentadas, podem ser 

compreendidas como lutas clandestinas que não eram chanceladas pela 

federação responsável por regular a modalidade e, consequentemente, as 

regras estabelecidas eram circunstanciais.  

Todavia, embora possamos perceber que, em geral, o Karatê foi 

utilizado sem uma regulação esportiva e filosófica, Flávio destacou que 

essa prática foi muito importante para o desenvolvimento de sua 

autoconfiança e personalidade. Apesar de ter participado de algumas 

brigas de rua, adquiriu experiências que o fizeram questionar o porquê 

das brigas, fato que contribuiu para a mudança de seu comportamento.  

Lembro que eu brigava muito na escola, às vezes alguma 
briga de rua na época. Porém, quando você pratica e 
adquire autoconhecimento e autocontrole emocional, você 
não precisa... às vezes você entra em uma briga por 
insegurança, quando você é capaz de arcar com aquelas 
circunstâncias, você não provoca ela. Se ela acontecer, você 
saberá como arcar. Então é tipo assim, você tem que 
aprender a lutar para não lutar (Gomes, 2023, p. 02). 

Percebemos que a partir das experiências adquiridas, o professor 

Flávio pode modificar seu comportamento. Se em um primeiro momento, 

o professor precisa se autoafirmar a partir dos desafios que apareciam, 

com o passar do tempo, ele adquire uma percepção pautada no 

autocontrole. Ao que parece, em determinado momento, os desafios 

impostos começam a chatear o professor Flávio. O fato de ele se destacar 
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enquanto praticante de artes marciais e ter determinada visibilidade no 

município de Campos Sales/CE, fez com que ele fosse pressionado a 

manter esse status. Essa interpretação é possível a partir da fala do 

professor: “me colocaram em algumas situações, por isso que eu me 

afastei assim, de querer dar aula (na época), porque as pessoas ficam 

com uma cobrança em cima de você e às vezes você não está interessado 

nesse tipo de coisa, de desafio e tal” (Gomes, 2023, p. 10). 

 

Considerações Finais 

 

O presente estudo teve como objetivo compreender as dinâmicas 

que envolveram a inserção do karatê no município de Campos Sales/CE. 

O primeiro professor de karatê do município foi Antônio Francisco, que 

era professor de matemática, artes e educação física, e implementou a 

prática do karatê nas aulas de educação física em uma escola privada de 

Campos Sales, no ano de 1987. Porém, em 1988, o policial J. Augusto, 

faixa roxa de Karatê e praticante de Taekwondo, abriu a primeira 

academia de Karatê estilo shidokan. Nesse momento, Antônio Francisco 

virou aluno de J. Augusto. Um professor de karatê estilo shotokan, 

conhecido como Joaquim (faixa laranja de karatê) também era praticante 

de karatê e, em 1989, procurou o professor J. Augusto e fizeram uma 

parceria, juntando-se em uma única academia, na qual cada professor 

tinha seu horário, seus alunos e seu estilo. A prática do Karatê no Estado 

do Ceará parece tem sido privilegiada mais por deslocamentos de 

brasileiros por questões militares do que pela imigração de japoneses ou 

seus descendentes.   

Em um primeiro momento, a prática do Karatê foi realizada sem a 

chancela da Federação Cearense de Karatê. Com a ampliação do número 

de praticantes e o desenvolvimento da modalidade no município, surgiu 

a necessidade de regularização junto à referida federação, o que de fato 

ocorreu no ano de 1990. Foi um movimento que, à época, funcionou como 

uma validação da modalidade. 
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Todavia, novos praticantes foram se graduando e afirmando suas 

percepções, fato que contribuiu para o surgimento de rivalidades entre 

os alunos. Desse modo, brigas de rua tornaram-se comuns entre os 

praticantes de Karatê. As brigas com pessoas que não eram praticantes 

também se tornaram comuns. Nesse sentido, percebemos uma busca 

pela autoafirmação dos praticantes a partir da violência física e 

agressividade, fato que marginalizou o Karatê no município, 

estigmatizando os praticantes da época. 

Concluímos que a prática do karatê neste contexto histórico esteve 

centrada, sobretudo, no domínio de elementos técnicos (como a execução 

de golpes - kihon) e táticos (como as estratégias para vencer desafios e 

competições - kumite), os quais são amplamente documentados nas 

fontes analisadas através do relato de treinos extenuantes e da 

participação em campeonatos. No entanto, careceu de uma reflexão mais 

profunda sobre os elementos filosóficos que são inerentes às artes 

marciais japonesas em sua origem, tal como propunha o próprio 

fundador do Karatê moderno, Gichin Funakoshi. 

Desse modo, criou-se uma identidade que se pautou em uma 

interpretação reducionista do ethos guerreiro, que, embora seja um 

elemento filosófico, foi aqui apropriado de forma a privilegiar aspectos 

como honra vinculada ao desempenho combativo, agressividade 

controlada e virilidade como elementos fulcrais da identidade do lutador. 

Esta abordagem contrasta com os preceitos filosóficos originais do 

Karate-dō - tais como a cortesia, a humildade, o autocontrole e a busca 

pelo aperfeiçoamento do caráter, elementos que foram frequentemente 

secundarizados em detrimento de uma lógica mais competitiva e 

esportivizada da prática. 

Dentre os participantes do estudo, o professor Flávio teve maior 

envolvimento em desafios e combates de karatê, que ocorriam sem uma 

regulação esportiva e distanciavam-se dos princípios filosóficos da arte 

marcial. Todavia, a partir de algumas experiências que lhe marcaram, 
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ampliando as suas percepções sobre as suas vivências com a prática do 

karatê, passou a questionar a validade desses desafios.  

Em paralelo, a mesma prática que o levou a situações que ele 

mesmo autoavaliou como prejudiciais, permitiu forjar traços de 

personalidade importantes, especialmente a autoconfiança. A ilustração 

com a qual terminamos essas reflexões finais serve, em alguma medida, 

para pensarmos na dinâmica dos fatos narrados sobre a história do 

karatê em Campos Sales. Ao mesmo tempo em que foram expostos fatos 

e comportamentos desviantes, decorrentes de um contexto sociocultural 

particular, no qual a autoafirmação de lutadores valentes fazia-se 

destacar, o karatê foi se regulando como uma prática que contribuiu o 

desenvolvimento psicossocial daqueles que a vivenciaram. 
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